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■ HOMOFOBIA - De acordo com levantamento realizado pelo 
Grupo Gay da Bahia, 122 homossexuais foram mortos no ano pas¬ 
sado no país, um crescimento de 30% em relação a 2006. 


PÁGINA DOIS 


■ PRIVILÉGIO - A Câmara dos Deputados vai reajustar a verba 
de gabinete, de R$ 50,8 mil mensais, usada pelos parlamentares. 
Hoje, a casa gasta R$ 338,7 milhões por ano com essa verba. 


FORA 0 TORA' 

A revista IstoÉ da semana 
passada manipulou uma foto 
para proteger o governador de 
São Paulo, José Serra (PSDB). 
A publicação simplesmente 
apagou a inscrição "Fora Ser¬ 
ra" de uma foto feita durante 
um protesto do MST e do MAB 


contra a privatização da Cesp. 
Com a manipulação, o resul¬ 
tado visual inverte o signifi¬ 
cado real da imagem que traz 
uma placa de trânsito "Pare", 
como se quem devessem parar 
fossem os movimentos, e não 
as privatizações. 
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Temos que dar graças 
a Deus que o pobre está 
comendo mais 

LULA, 

se esquecendo que o Brasil possui quase 
40 milhões de famintos. Além 
disso, o presidente pretendia 
livrar a cara do agronegócio, 
responsável pela inflação 
1 dos alimentos. 



SOCIEDADE 

0 governo pretende dar mais 
uma ajuda ao agronegócio. 0 
Banco do Brasil planeja parti¬ 
cipar do capital de empresas 
do setor, afirmou diretor de 
agronegócio do banco. 0 in¬ 
teresse do banco é se associar 
aos grandes produtores que 
pretendem criar empresas, 
sobretudo no Mato Grosso 
(MT). Entre os grupos visados 


pelo BB, destaca-se o grupo 
Vanguarda, dono de 220 mil 
hectares de terra e 180 mil 
cabeças de gado no Estado 
do Mato Grosso. Em 2007, 
o banco emprestou cerca de 
R$ 7 bilhões para 13 grupos 
econômicos. Dentre eles, des¬ 
tacam-se Cargill, Bunge, Voto- 
rantim. Vale, Aracruz Celulose, 
Bayer e Souza Cruz. 


SIND-JUSTIÇA 1 

Entre os dias 10 e 13 de 
abril aconteceu o II Con¬ 
gresso Estadual do Sindi¬ 
cato dos Serventuários da 
Justiça Estadual do Rio de 
Janeiro (SIND-JUSTIÇA-RJ). 
A principal discussão nos 
quatro dias de congresso 
foi a concepção sindical. 
0 congresso aprovou por 
ampla maioria dos votos 
a filiação do sindicato à 
Conlutas, o SIND-JUSTIÇA 
já apoiava a construção da 
nova entidade desde 2004. 
Foi aprovado também um 
chamado à unificação da 
Conlutas e da Intersindical, 
com apoio a sua construção. 
Também foram aprovados o 
fim do presidencialismo, 
com a adoção do modelo 
de diretoria colegiada e 
a redução do mandato da 
próxima diretoria para dois 
anos, com um limite de 
reeleição de dois mandatos 
para seus diretores. A ple¬ 
nária aprovou moções in- 
ternacionalistas, tais como: 
de solidariedade ao povo do 
Haiti, de apoio à greve de 
Sidor e pela readmissão de 
Orlando Chirino, sindica¬ 
lista venezuelano demitido 
recentemente pelo governo 
Chávez. 
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GREVE DO PEAO VAI PARAR FORTALEZA 



No dia 10 de abril ocorreu 
uma das maiores assem¬ 
bléias operárias do Ceará. 
Faltou espaço para os quase 
dois mil operários da cons¬ 
trução civil que se foram 
ao sindicato para uma das 
mais combativas assem¬ 
bléias dos últimos anos. 0 
crescimento econômico do 
país se reverteu em inúme¬ 
ros canteiros de obras na 


cidade, no aumento da ex¬ 
ploração dos trabalhadores 
e em lucros exorbitantes aos 
empresários, que se negam 
a pagar salários dignos. A 
assembléia votou pela greve 
a partir do dia 22. Chama¬ 
mos todos os sindicatos e 
lutadores do país a enviar 
moções de solidariedade à 
greve do peão pelo e-mail 
sindicato@sticcrmf.org.br. 


PROFESSORES 

Oposição unificada realiza convenção 


DA REDAÇÃO 

No último dia 12, foi 
realizada a convenção da 
Oposição Alternativa da 
Apeoesp (sindicato dos 
professores da rede es¬ 
tadual de São Paulo). O 
evento foi realizado na 
parte da manhã, na casa 
Portugal, centro da capital 
paulista, e contou com 953 
credenciados. 

Em pauta estavam as 
eleições para a diretoria do 
sindicato, marcada para o 
dia 4 de junho, e a neces¬ 
sidade de se construir a 
unidade da oposição para 


resgatar a entidade para 
a luta. 

A Apeoesp é o maior 
sindicato da América La¬ 
tina, com 130 mil filiados. 
Atualmente, a entidade 
é dirigida pelas correntes 
Artsind, CSC e ArtNova 
(ligadas à CUT) que estão 
totalmente atreladas ao 
governo Lula e implemen¬ 
tam uma submissão aos 
ataques do governo José 
Serra (PSDB). 

Nos últimos anos, o 
governo Serra vem apli¬ 
cando uma farta lista de 
ataques à categoria, como 
demissões, arrocho salarial 


e a ameaça da avaliação por 
desempenho. No entanto, 
os ataques do governo tu¬ 
cano se sustentam através 
do Plano de Desenvolvim¬ 
ento de Educação (PDE) 
do governo Lula. O plano 
conta com amplo apoio 
do governo do PSDB, que 
anunciou sua adesão numa 
cerimônia que teve partici¬ 
pação do Ministro da Edu¬ 
cação, Fernando Haddad. 

Por estar vinculada ao 
governo Lula, a atual di¬ 
reção da Apeoesp é incapaz 
de travar um enfrentamento 
contra os ataques do PDE 
e ao governo Serra. “Ao 


não criticar nenhum dos 
governos, a categoria não vê 
suas lutas se expressarem 
na direção do sindicato ”, 
conclui Jose Geraldo, o 
“Geraldinho”, da Oposição 
Alternativa. 

Além de discutir o pro¬ 
grama da chapa, a conven¬ 
ção da Alternativa também 
votou o nome que vai enca¬ 
beçar a chapa da Oposição 
nas eleições. Três nomes 
concorreram à indicação. 
Jose Geraldo obteve a maio¬ 
ria dos votos (354), contra 
Silvio de Souza (292) e 
Paulo Neves (277). 

Na tarde do mesmo dia 


foi realizada a convenção de 
chapa da Oposição Unifica¬ 
da. A realização da conven¬ 
ção foi uma vitória, pois nela 
se reuniu os setores mais 
representativos e dinâmi¬ 
cos da oposição (Oposição 
Alternativa, APS, FOS, ASS 
e a Corrente Proletária). 

Mais de mil pessoas par¬ 
ticiparam do evento, onde 
foi reafirmado o nome de 
Geraldinho para a cabeça 
de chapa e a necessidade 
de unificar a oposição, con¬ 
tra a direção govemista e 
os ataques dos governos 
estadual e federal. 

“A convenção da Alter¬ 
nativa e a convenção da 
Oposição Unificada, está 
inserida na necessidade 
de unificar os lutadores e 
lutadoras para enfrentar os 
desmandos da burocracia 
cutista na Apeoesp. Com 


certeza a chapa de oposição 
está fortalecida e vai saber 
dialogar com a categoria 
para demonstrar a necessi¬ 
dade de mudança, para que 
possamos dar um basta nos 
desmandos de Serra/Maria 
Helena e Lula/Haddad ”, 
avalia Silvio de Souza. 

No final do evento, os 
participantes reiteraram o 
chamado às demais cor¬ 
rentes de oposição a se 
integrarem na chapa. 

“Está se construindo 
uma nova direção para a 
nossa categoria. Uma vitória 
de uma chapa formada por 
ativistas da Conlutas, da 
Intersindical e independen¬ 
tes terá uma importância 
estratégica muito grande, 
pois hoje a Apeoesp é um 
dos principais sustentáculos 
da CUT no estado”, afirmou 
Geraldinho. 
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CONSTRUIR O I o DE 
MAIO CLASSISTA E 
O CONGRESSO DA 
CONLUTAS 


A pós 10 dias dor¬ 
mindo no frio e no 
escuro, os estudan¬ 
tes da UnB conse¬ 
guiram derrubar o reitor. 
Ele havia feito uma festa 
com o cartão corporativo, 
decorado apartamento e 
comprado uma lixeira que 
vale o salário de muitos 
dias de um trabalhador. 

A luta dos estudantes 
conquistou uma primeira 
importante vitória, ao for¬ 
çar a renúncia do reitor. 
Agora, segue dando mostras 
de muita força, ao seguir 
com a ocupação, exigindo o 
restante da pauta de reivin¬ 
dicações e, em assembléia, 
exigindo a suspensão da 
implementação do Reuni e 
um plebiscito sobre o tema. 
Essa luta e o plebiscito con¬ 
tra o Reuni devem se espa¬ 
lhar como um rastilho de 
pólvora pelas universidades 
de todo o país. 

Mas não são apenas os 
estudantes que têm motivo 
para lutar. Os trabalhado¬ 
res e o povo pobre estão 



sentindo no bolso a carestia 
dos alimentos, o aumento 
da cesta básica. Aumento 
que os reajustes salariais 
não estão acompanhando. 
Já o ritmo e as jornadas 
extenuantes de trabalho, 
associados aos planos de 
metas e freqüentes casos 
de assédio moral têm feito 
da vida dos trabalhadores 
um inferno. E, se isso tudo 
não bastasse, seguem as 
investidas para retirada 
de direitos, tentativa de 
implementação de banco 
de horas e rebaixamento 
de salários, usando a crise 
econômica mundial, como 
no caso da GM. 

Toda essa situação colo¬ 
ca a necessidade de traba¬ 
lhadores, estudantes, mo¬ 
vimento popular e também 
os lutadores pela reforma 
agrária contra o agrone- 
gócio e a transposição das 
águas do rio São Francisco 
protagonizarem atos de I o 
de Maio classistas, de luta, 
intemacionalistas e de opo¬ 
sição a esse governo. 


Um I o de Maio por 
aumento de salários, pela 
redução da jornada sem 
redução de direitos, contra 
as reformas, pela extinção 
do fator previdenciário, 
pela reforma agrária e con¬ 
tra a transposição do são 
Francisco, contra o Reuni 
e pela retirada das tropas 
brasileiras do Haiti. 

A Conlutas buscará 
construir esses atos com 
todos os setores classistas 
e de luta. 

E neste processo, vamos 
construir também o Con¬ 
gresso da Conlutas, divul¬ 
gando-o em toda a base, 
debatendo suas teses junto 
a todos os ativistas, cons¬ 
truindo as assembléias para 
eleição de delegados. Esta 
edição do Opinião, quin¬ 
zenal, oferece um resumo 
deste debate. Nos somamos 
aos milhares de ativistas 
que estão construindo o 
novo, estão criando uma 
alternativa para a luta dos 
trabalhadores e da juventu¬ 
de brasileira. 


0 veredicto da História 

Martin Hernández 


j n , Rússia, China e Cuba 

VOluÇâ0 Sodateta * «tauMção do capitalismo 



0 livro de Martin Hernández é um 
trabalho de investigação consis¬ 
tente e teoricamente corajoso, que 
apresenta hipóteses inovadoras 
para a compreensão de um processo 
ainda hoje pouco estudado pelo 
marxismo e, sobretudo, imerso em 
terrível confusão na esquerda. A 
restauração capitalista na URSS e no 
Leste Europeu e o desmoronamento 
das ditaduras de partido único (os 
regimes stalinistas) foram das trans¬ 
formações históricas mais impor¬ 
tantes da segunda metade do século 
20, e permanecem como problemas 
dos mais complexos para o marxismo 
revolucionário contemporâneo. 


Instituto José Luís e 
Rosa Sundermann 


As revoluções democráticas de 
1989-1991 derrubaram os regimes 
de partido único, mas não foram 
além. Não foram revoluções so¬ 
ciais. Não reverteram o processo 
de restauração capitalista que já 
tinha se iniciado. Mas estas limita¬ 
ções não diminuem a grandeza da 
mobilização de milhões de trabal¬ 
hadores e jovens. As amplas mas¬ 
sas em movimento não estavam 
agindo contra si mesmas: como em 
todos os processos revolucionários, 
aprendiam no calor dos acontec¬ 
imentos a ter confiança na sua 
luta. As revoluções não vêm com 
um manual de instruções. 

VALÉRIO ARCARY, 
historiador e professor do Cefet-SP 


www.editorasundermann.com.br • vendas@editorasundermann.com.br 
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NACIONAL 


ORÇAMENTO PUBLICO 


P^OVERNO LULA IMPÕE CORTE. 

/Recorde no orçamento 


DE OLHO NA CRISE ECONÔMICA, governo promove aperto de mais de 
R$ 30 bilhões. Até verbas para o controle da dengue foram cortadas 


DIECO CRUZ, da redação 

Quando a CPMF, o imposto 
do cheque, foi derrubado no 
Congresso em 2007, o governo 
Lula anunciou um corte de R$ 20 
bilhões em gastos para compen¬ 
sar parte da suposta perda que o 
Orçamento sofreria. Segundo o 
governo, a extinção do imposto 
traria um prejuízo de quase R$ 
40 bilhões. 

Em janeiro deste ano, no 
entanto, primeiro mês sem o im¬ 
posto, a arrecadação foi recorde, 
aumentando em quase R$ 10 
bilhões. Logo em seguida, foi di¬ 
vulgado com estardalhaço o resul¬ 
tado do crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2007, de 
5,4%, o que eleva ainda mais a 
previsão do governo de aumento 
da arrecadação este ano. 

O que fez Lula diante desse 
cenário promissor? Suspendeu 
os cortes e anunciou mais verbas 
para saúde e educação? Não, ao 
contrário. Anunciou um corte 
ainda maior, que bloqueia ao 
todo mais de R$ 30 bilhões do 
Orçamento. 

ORÇAMENTO MUTILA 
ÁREAS SOCIAIS 

Alvo de uma disputa encarni¬ 
çada entre governo e oposição, o 
Orçamento de 2008 foi aprovado 
em março, com três meses de 
atraso. No Congresso Nacional, o 
Orçamento, cujo relatoria ficou a 
cargo do deputado José Pimentel 
(PT-CE), sofreu uma redução de 
R$ 12,6 bilhões em relação ao 
que constava no Projeto de Lei 
Orçamentária. 

Essa primeira tesoura não 
poupou nem as áreas sociais. De 
acordo com uma nota técnica 
do Inesc (Instituto de Estudos 
Socioeconômicos), esse corte 
reduziu em 21,17% os recursos 
destinados à habitação. Já a área 
de saneamento viu seus recursos 
diminuírem 17,45%. 

Algumas áreas como Saú¬ 
de, não sofreram cortes como 
um todo, mas tiveram várias 
partes importantes mutiladas. 
“Importantes programas sofre¬ 
ram cortes significativos, como 
o programa de gestão da política 
pública de saúde, que sofreu 
corte de 20,52%, perdendo R$ 


129 milhões ”, aponta o Inesc. 
Esse programa é destinado à 
gestão do SUS (Sistema Único 
de Saúde). 

Num contexto de epidemia 
de dengue que assola o Estado 
do Rio de Janeiro, as ações de 
Vigilância, Prevenção e Con¬ 
trole da Dengue sofreram um 
corte R$ 4,65 milhões, corres¬ 
pondente a 24,9% do previsto 
inicialmente. 

O programa de erradicação 
do trabalho escravo também 
não escapou das tesouras do 
Congresso e do Planalto. A fisca¬ 
lização perdeu R$ 1,4 milhão do 
que havia sido previsto. Brasil 
Quilombola, responsável pela 
implementação de políticas pú¬ 
blicas nas comunidades quilom- 
bolas, perdeu R$ 15,8 milhões 
(18,12%). O programa Rede de 
Proteção ao Trabalho perdeu R$ 
6,4 milhões, ou 18,7% de seu 
orçamento. Proteção e Promoção 
dos Povos Indígenas perdeu R$ 
86,5 milhões (14,2%). Todos 
os programas relacionados à 
reforma agrária amargaram 
cortes que totalizam R$ 265,1 
milhões. 

Como se vê, os cortes afe¬ 
tam a população mais pobre. 


A única parte livre de qualquer 
corte é o pagamento dos juros 
da dívida pública. Segundo o 
Ministério do Planejamento, os 
custos dos juros e encargos da 
dívida deverão consumir nada 
menos que R$ 152,2 bilhões 
em 2008. Esse valor representa 
mais do que o dobro do total de 
recursos destinados à Saúde e à 
Educação. Enquanto o primeiro 
tem R$ 48,4 bilhões, o segundo 
conta com R$ 24,7 bi. 

QUEM CORTA MAIS? 

Não bastasse a primeira 
tesourada, no dia 7 de abril 
o governo anunciou um corte 
adicional de R$ 19,4 bilhões. 
Foi a pior das alternativas con¬ 
sideradas pelo governo, que 
trabalhava com as hipóteses de 
reter R$ 14, R$ 16 ou R$ 19 
bilhões. O valor escolhido por 
Lula representa o maior corte 
realizado durante seu governo. 
Esses cortes recairiam princi¬ 
palmente sobre as verbas de 
custeio, os recursos destinados 
a manter a folha de pagamento 
e a manutenção dos serviços 
públicos. 

O arrocho é para cumprir 
a meta de superávit primário, 
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Coztes anunciados pelo govezno 
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ALGUNS CORTES EM PROGRAMAS SOCIAIS 
REALIZADOS PELO GOVERNO E 0 CONGRESSO* 


PROGRAMA SOCIAL 


EDUCAÇÃO PARA A 
DIVERSIDADE E CIDADANIA 

URBANIZAÇÃO, REGULARIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA E INTEGRAÇÃO DE 
ASSENTAMENTOS PRECÁRIOS 

GESTÃO DA POLÍTICA DE SAÚDE 

REDE DE PROTEÇÃO AO TRABALHO 

BRASIL QUILOMBOLA 

PROTEÇÃO E PROMOÇÃO DOS 
POVOS INDÍGENAS 

ERRADICAÇÃO DO TRABALHO ESCRAVO 

ERRADICAÇÃO DO TRABALHO 
INFANTIL 



CORTE 

(em milhões) 

% do 
total 
previsto 

62,3 

-42% 

790,5 

-37,48% 

128,9 

-20,52% 

6,4 

-18,70% 

15,8 

-18,12% 

86,5 

-14,02% 

' 1,3 

-10,46% 

32,3 

-8,78% 

de RS 19 bilhões 

Fonte: Inesc 


a economia que o governo faz 
para pagar os juros da dívida 
pública, calculada, atualmente, 
em 3,8% do Produto Interno 
Bruto (PIB). Ou seja, o governo 
deve economizar um valor igual 
a 3,8% de tudo o que o país 
produz durante um ano, em 
mercadorias e serviços, para 
pagar os juros. 

Considerando o corte feito 
pelo Congresso e esse bloqueio 
adicional do governo, o aperto 
fiscal chega a incríveis R$ 31,9 
bilhões. O argumento utilizado 
pelo governo para desferir os 
cortes foi, mais uma vez, o fim 
da CPMF, o imposto do cheque. 
O aperto, junto com os R$ 10 bi¬ 
lhões esperados pelo aumento da 
Contribuição Social sobre Lucro 
Líquido (CSLL) e o Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF), co¬ 
bririam esse suposto rombo. 

A realidade, porém, mostra 
que o argumento do fim da 
CPMF não passa de uma des¬ 
culpa para impor um arrocho 
ainda maior. Em janeiro deste 
ano, sem o imposto do cheque, 
a arrecadação cresceu 18,3%. 
O próprio Ministério do Planeja¬ 
mento, em informe à imprensa, 
estima que a receita em 2008 
seja R$ 3,3 bilhões superior ao 
que se previa em 2007. 

PREPARAÇÃO PARA A CRISE 

A arrecadação, mesmo 


com o fim da CPMF, cresce 
cada vez mais. Mesmo assim, 
o governo impõe um corte 
recorde ao Orçamento para 
cumprir a meta de superávit 
com maior folga, enquanto o 
Banco Central sinaliza juros 
mais altos, o que aumentaria 
a dívida pública e diminuiria 
o consumo. O discurso triun- 
falista do governo contrasta 
com sua política econômica 
recessiva. 

Os cortes visam indicar 
claramente aos investidores 
e banqueiros internacionais 
que o governo está atento à 
crise internacional e que, no 
país, os interesses do capital 
financeiro serão prioridades 
absolutas. 

No relatório “Perspectiva 
Econômica Mundial”, divul¬ 
gado pelo FMI poucos dias 
após o anúncio dos cortes 
do governo, o fundo aponta 
a previsão de recessão para 
2008 e faz uma orientação 
aos “países emergentes”. 
Segundo o relatório, u é neces¬ 
sário endurecer mais a política 
monetária para manter contro¬ 
lada a inflação”. 

O governo sabe o que vem 
pela frente e dá mostras de 
que já decidiu quem pagará 
pela crise: os trabalhado¬ 
res e a imensa maioria da 
população. 
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MOVIMENTO 


CONGRESSO DA CONLUTAS 


FALTAM MENOS DE TRÊS MESES PARA O I o CONGRESSO DA CONLUTAS. 
EM TODO O PAÍS, AS ASSEMBLÉIAS PARA ELEGER DELEGADOS COMEÇAM 
A SER MARCADAS E AS TESES COMEÇAM A SER DISCUTIDAS. O OPINIÃO 
SOCIALISTA DEDICA ESTAS QUATRO PÁGINAS PARA APRESENTAR OS 
PRINCIPAIS TEMAS DE DEBATE E AS POSIÇÕES DEFENDIDAS PELA TESE 
"AVANÇAR NA CONSOLIDAÇÃO DA CONLUTAS: CLASSISTA, DEMOCRÁTICA, 
PELA BASE E SOCIALISTA", DEFENDIDA POR INÚMEROS SINDICATOS E 
ENTIDADES E TAMBÉM PELOS MILITANTES DO PSTU 
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CONGRESSO É 
UM MARCO NA 
REORGANIZAÇÃO 
DOS TRABALHADORES 




Contra os reformas 

. Unir es < ue étm^roáo operari. 
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D/ECO CRUZ, da redação 

De 3 e 6 de julho, na cidade 
mineira de Betim, milhares de 
ativistas do movimento sindical, 
popular e estudantil se reunirão 
para definir os rumos da Conlu- 
tas, que se firma a cada dia como 
alternativa de luta diante da fa¬ 
lência da CUT e demais centrais, 
cooptadas pelo governo Lula. 

Num contexto em que a cri¬ 
se econômica dos EUA ameaça 
chegar rapidamente ao Brasil, 
fazendo com que o governo Lula 
aumente ainda mais os ataques 
aos trabalhadores, toma-se ainda 
mais importante o fortalecimento 
de uma alternativa de luta. 

Ao mesmo tempo, na Améri¬ 
ca Latina e em várias partes do 
mundo, os trabalhadores prota¬ 
gonizam importantes lutas, que 
se enfrentam com o imperialismo 
e mostram que é possível resistir. 
Mais do que isso, mostram que é 
possível impor uma agenda dos 
trabalhadores. 

Nesse panorama, de ataques 
e ameaças de um lado e de as- 


censo e retomada das lutas de 
outro, é que ocorre o Congresso 
da Conlutas. Nos meses de abril 
e maio, as várias teses serão 
amplamente discutidas nas bases 
das categorias e movimentos, 
que elegerão seus representan¬ 
tes, os delegados ao congresso. 
A expectativa é que o número 
de delegados supere bastante 
o do Conat, em 2006, quando 
quase 3 mil ativistas aprovaram 
a fundação da Conlutas. 

Em Betim, os delegados de¬ 
finirão os próximos rumos da 
Conlutas, além de avançar nas 
definições sobre as estratégias 
da coordenação para a luta 
dos trabalhadores e para sua 
própria construção, seu caráter 
político e perfil. Será discutida 
também aperfeiçoamentos na 
forma de funcionamento da 
entidade, como irá funcionar 
a sua direção, como ela irá se 
estruturar nas bases, nos esta¬ 
dos e nos locais de trabalho, de 
estudo e de moradia. Estes são 
alguns dos desafios colocados 
pelo crescimento nacional que a 


coordenação conquistou. 

UMA NOVA ALTERNATIVA 

O governo Lula foi um ver¬ 
dadeiro divisor de águas para o 
movimento de massas no país. 
A CUT, já em avançado processo 
de burocratizaçáo, passou defi¬ 
nitivamente para o lado do go¬ 
verno. Ocupando cada vez mais 
cargos e gerindo verbas públicas, 
através do Fundo de Amparo 
ao Trabalhador ou de ONG’s, 
a central passou a defender os 
ataques do governo. 

A nomeação do então presi¬ 
dente da CUT, Luiz Marinho, no 
ministério do Trabalho selou a 
cooptação. Exemplos não falta¬ 
ram: a central apoiou a reforma 
da Previdência de Lula em 2003 
e sustentou o governo nos inú¬ 
meros escândalos que abalaram 
o Planalto. Essas e outras traições 
desencadearam um processo de 
reorganização do movimento de 
massas. Amplos setores rompe¬ 
ram com o governo e a CUT. 

A Conlutas foi impulsionada 
com o objetivo de aglutinar es¬ 


ses setores e evitar a dispersão. 
O crescimento da entidade, 
nacionalmente e em diversas 
categorias dos trabalhadores e de 
importantes movimentos sociais 
e populares, mostrou o espaço 
que existe para a uma alternativa 
de luta e independente. Nesse 
marco, a Conlutas é hoje a única 
organização central que é contra e 
não recebe o imposto sindical. 

REORGANIZAÇÃO NÃO PÁRA 

Avança na base a ruptura 
com a CUT. Os ativistas sentem 
cada vez mais a necessidade de se 
construir uma alternativa de luta, 
classista, democrática, de base e 
socialista. Importantes entidades 
sindicais se desfiliam enquanto 
nas categorias cresce o desgaste 
das direções ligadas à CUT. 

A Conlutas foi a primeira 
alternativa a surgir. Mas, refle¬ 
tindo esse enfraquecimento da 
CUT, outros setores passaram a 
buscar uma forma de organiza¬ 
ção independente do governo, 
como o caso da Intersindical. 
E outras iniciativas que apare¬ 


ceram procuram disputar com 
a CUT os privilégios e cargos 
do governo, como é o caso da 
recém-fundada CTB (Central 
dos Trabalhadores do Brasil), 
impulsionada pelo PCdoB. 

O momento agora é de prepa¬ 
rar o congresso na base e fortale¬ 
cer a Conlutas como alternativa 
de luta, chamando também a 
unificação com a Intersindical e 
demais setores que se colocam 
contra os ataques do governo. 


TOME NOTA 


Abril e maio: Assembléias para 
discussão das teses e eleição dos 
delegados. 

19 a 21 de abril: Encontro Na¬ 
cional de Mulheres da Conlutas 

20 de abril: Plenária GLBT 

31 de maio: Seminário sindical 
7 e 8 de julho: Encontro Lati¬ 
no-Americano e Caribenho de 
Trabalhadores 

Fique por dentro das notícias do 
Congresso e baixe o caderno de 
teses em www.conlutas.org.br 


Um chamado à Intersindical 


ZÉ MARIA, da coordenação da 
Conlutas e presidente do PSTU 

Vivemos um importante mo¬ 
mento na reorganização da luta 
dos trabalhadores do país. Neste 
processo, a Conlutas vem se 
construindo como um pólo de 
aglutinação de forças para a luta 
dos trabalhadores em defesa de 
seus direitos e interesses, tanto 
os imediatos como os históricos. 

Para nos contrapor, entretan¬ 
to, aos ataques que o governo 
e os patrões já impõem, assim 


como para resistir à ofensiva 
que certamente virá com a crise, 
é mais do que necessário cons¬ 
truirmos uma alternativa única 
de organização para a luta dos 
trabalhadores. 

Conlutas e Intersindical têm, 
evidentemente, muitas diferen¬ 
ças. Mas têm muito mais acor¬ 
dos. Não há razão para não unir 
forças na construção de uma úni¬ 
ca organização, mais forte, para 
levar adiante as lutas da nossa 
classe e, juntos, buscar atrair 
outros setores a este projeto. 


Sabemos que um processo 
como este não é simples. Impli¬ 
ca em paciência e generosidade 
políticas. Mas também em dis¬ 
posição e perseverança na busca 
da unidade. 

Para isso, precisamos dar os 
primeiros passos no sentido da 
unidade. Precisamos estabelecer 
uma agenda de discussões de 
temas estratégicos, criando base 
política para a unidade. 

É fundamental que também 
nos unamos nas lutas concretas 
da classe trabalhadora. 


No final de semana de 13 
e 14 de abril, a Intersindical 
realizou um Encontro Nacional. 
Sabemos que tal encontro foi 
polarizado entre companheiros 
que defenderam buscar a cons¬ 
trução de uma nova organização 
unificada e outro setor que se 
contrapõe a esta idéia. Estivemos 
na abertura do encontro levando 
a saudação da Conlutas e fazendo 
um chamado à unidade. 

A reunião nacional da Conlu¬ 
tas aprovou um convite à Inter- 
sindical para o Seminário Sindical 


Nacional, no dia 31 de maio e I o 
de junho, parte dos preparativos 
do Congresso. A Conlutas tam¬ 
bém convidou uma delegação 
da Intersindical para o próprio 
congresso. A proposta e convites 
se dirigem também a todas as 
organizações e movimentos que 
estejam no campo dos trabalha¬ 
dores e tenham disposição de 
avançar na construção de uma 
forte organização nacional, capaz 
de ser o instrumento que nossa 
classe precisa para defender seus 
direitos. 
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MOVIMENTO 


CONGRESSO DA CONLUTAS 


INDEPENDÊNCIA PARA 
ENFRENTAR O GOVERNO 

A CONLUTAS DEVE SEGUIR INDEPENDENTE 


DIECO CRUZ, da redação 

A CUT é o maior exemplo 
do ponto a que o atrelamento ao 
governo e ao Estado podem levar 
uma entidade. De um instrumento 
dos trabalhadores, tomou-se um 
braço do Estado. Por isso, devemos 
desenvolver a nossa luta e organi¬ 
zação com total independência de 
qualquer setor da burguesia, de 
seus governos e do Estado. 

Não é possível defender os tra¬ 
balhadores juntos com a burguesia. 
As organizações que fazem isso, 
seja participando de governos, 
recebendo verbas ou patrocínios 
para o I o de Maio, abandonam 
os trabalhadores, suas lutas e a 
estratégia socialista. 

Por isso a Conlutas deve con¬ 
tinuar não aceitando o imposto 
sindical, pois este é um meio de 
controlar as organizações dos tra¬ 
balhadores e 
tomá-las de- 
penden- 
tes do 
Estado. 



A independência dos sindicatos 
também é deixada de lado quando 
sindicatos e centrais tomam-se 
parceiras dos patrões, aceitando 
suas desculpas para não conceder 
o que temos direito. Assim, ao 
aceitar acordos rebaixados como 
o do banco de horas, renuncia-se 
a seguir a luta classista contra 
os patrões, passando a colaborar 
com estes na condução de seus 
negócios e na exploração dos 
trabalhadores. 

A Conlutas deve ter a ação 
direta como forma prioritária de 
luta para os trabalhadores conquis¬ 
tarem suas reivindicações. Toda 
negociação com o Estado ou com 
as empresas não pode se confundir 
com colaboração de classes, como 
pactos, câmaras setoriais e fóruns 
que sacrificam nossos direitos. 

A defesa da independência de 
classe dos trabalhadores aplica-se 
também no terreno das eleições. 
Devemos nos posicionar contra 
alianças com a burguesia. O cará¬ 
ter autônomo da Conlutas, o res¬ 
peito à autonomia de suas instân¬ 
cias em relação aos partidos deve 
ser reafirmado e preservado. O 
que não se confunde com 
apoliticismo, neutralidade 
ou, menos ainda, rejeição 
à atuação dos partidos, 
organizações e militantes 
socialistas no seu interior. 


Luiz Marinho, 
ministro de 
Lula 


18 RAZOES PARA LUTAR 


Defesa do emprego. Redução 
da jornada de trabalho sem 
redução dos salários 

Aumento geral dos salários e 
salário mínimo do Dieese 

Defesa dos direitos 
trabalhistas e sociais, 
contra a flexibilização 

Contra as reformas neoliberais. 
Abaixo as reformas da 
Previdência, sindical, trabal¬ 
hista e universitária 

Abaixo o REUNI 

Abaixo a política econômica 
do governo Lula 

Contra o pagamento das 
dívidas externa e interna 

Estatização sem indenização 
do sistema financeiro 

Contra as privatizações. 
Reestatização da Vale e 
demais empresas privatizadas 

Expropriação das empresas 


que demitirem. Estatização 
das empresas que fecharem 

Moradia e reforma urbana, já! 

Redução da tarifa de energia 
elétrica 

Saúde (contra as "fundações 
estatais"), educação e 
transporte público de 
qualidade e para todos 

Reforma agrária, sob controle 
dos trabalhadores! 

Contra a transposição do rio 
São Francisco 

Contra a criminalização e a 
repressão aos trabalhadores 
e movimentos sociais; pleno 
direto de greve 

Contra toda forma de 
discriminação racial, sexual 
e homofóbica 

Fora Bush do Iraque e Lula do 
Haiti. Pela imediata retirada 
das tropas brasileiras do Haiti 



O 1° CONGRESSO DA CONLUTAS VAI DISCUTIR TEMAS COMO CONJUNTURA NACIONAL E O 
PLANO DE LUTAS PARA O PRÓXIMO PERÍODO. MAS NÃO SÓ. OS MILHARES DE DELEGADOS 
QUE SE REUNIRÃO EM BETIM TAMBÉM FARÃO UM DEBATE MAIS PROFUNDO, QUE DEVE 
COMEÇAR DESDE A ELEIÇÃO DE DELEGADOS, SOBRE OS PRINCÍPIOS E A ESTRATÉGIA 
PARA A ATUAÇÃO DA CONLUTAS, ASSIM COMO 0 FUNCIONAMENTO DA ENTIDADE 


UNIR OS EXPLORADOS EM UMA LUTA 
DE CLASSE CONTRA O CAPITAL 


Uma das principais ca¬ 
racterísticas da Conlutas foi 
sua construção a partir da 
unidade entre os lutadores do 
movimento operário, sindical, 
popular, estudantil, aposenta¬ 
dos e os setores oprimidos. 

Temos que fortalecer essa 
unidade para impulsionar as 
lutas. O avanço do capital, o 
desemprego, e o aumento da 
pobreza e miséria fizeram com 
que povo se organizasse tam¬ 
bém por fora das categorias 
tradicionais dos trabalhado¬ 
res, em importantes movimen¬ 
tos sociais e populares, como 
os sem-terra e sem-teto, entre 
outros. 

A luta por terra e moradia, 
desta forma, ganha importân¬ 


cia, ao lado das salariais e por 
direitos trabalhistas. Além dis¬ 
so, ataques como a reforma da 
Previdência, o salário mínimo 
de fome e a destruição dos ser¬ 
viços públicos afetam todos os 
trabalhadores, sindicalizados 
ou não. 

A entidade que estamos 
construindo como uma alter¬ 
nativa para os trabalhadores 
deve ter a classe operária à 
frente, aglutinando todos os 
setores explorados e opri¬ 
midos em uma grande luta 
contra o capital. 

Precisamos agora ampliar 
a base dessa unidade por todo 
o país, estreitando também as 
lutas da cidade e do campo. 
Desta forma, podemos unir as 


diferentes reivindicações dos 
setores e categorias oprimidos 
e explorados, imprimindo 
um caráter geral e nacional 
às lutas. Essa unidade não 
é só importante para as lu¬ 
tas imediatas e cotidianas, 
como também para as lutas 
estratégicas. 



E PELO SOCIALISMO 


Não existe a possibilidade 
de defendermos de modo 
conseqüente os interesses dos 
trabalhadores sem questionar¬ 
mos os limites do capitalismo. 
O governo Lula é expressão 
do significado de governar nos 
marcos do capitalismo e em 
aliança com a burguesia. O 
abandono pela CUT da defesa 
dos interesses dos trabalhado¬ 
res e sua transformação num 
braço do governo para ajudá- 
lo a aplicar suas políticas é 
também expressão da opção 
desta por desenvolver uma 


ação sindical nos marcos do 
capitalismo, sem questionar 
seus limites. 

Os sindicatos e movimen¬ 
tos populares não podem se 
furtar desta luta, sob pena de 
transformarem-se em meros 
administradores de conflitos 
das relações de exploração 
capitalistas, ajudando assim a 
perpetuar o sistema ao invés de 
combatê-lo. A única forma de 
defender os direitos dos traba¬ 
lhadores e a soberania do nosso 
país é derrotando o capitalismo 
e construindo o socialismo. 



Nes¬ 
se sentido, 
é fundamental 
também ampliar nos¬ 
so trabalho sobre a classe 
operária, reforçando seu 
caráter classista. Uma forte 
presença da Conlutas nas 
fábricas, na classe operária 
industrial é decisiva para 
atingirmos esse objetivo. 


CONTRA A OPRESSÃO 


UM LUGAR A JUVENTUDE 


O capital utiliza as diferen¬ 
ças para explorar ainda mais. 
Por isso, as trabalhadoras mu¬ 
lheres, os negros, homossexu¬ 
ais são ainda mais explorados. 
Recebem, na maior parte das 
vezes, salários menores e têm 
os mais básicos direitos nega¬ 
dos. Dentro da própria classe 
trabalhadora, a opressão serve 
para dividir a classe, dificul¬ 
tando a união e a luta contra 
o governo e os patrões. 

Toma-se, portanto, funda¬ 


mental reunir e organizar os 
setores oprimidos, dando uma 
batalha dentro no seio da pró¬ 
pria classe contra a opressão e 
o preconceito. Os encontros de 
negros e o de mulheres, assim 
como o 8 de Março classista 
e de luta organizados pela 
Conlutas apontam o caminho: 
o fortalecimento da organiza¬ 
ção das mulheres, negros e do 
setor GLBT, impulsionando 
movimentos classistas contra 
a opressão. 


Um dos principais setores 
que desponta nas lutas dò 
último período são os estudan¬ 
tes. A luta contra o Reuni, a 
mais nova versão da reforítyi 
universitária do governo Lula, 
desencadeou uma onda nacio¬ 
nal de ocupações de reitorias e 
mobilizações em 2007. 

As recentes ocupações das 
reitorias da UnB e da UFMG 
mostram que o ascenso pros¬ 
segue. No entanto, assim 
como ocorre com a CUT, hoje 


a UNE também é aliada do 
governo Lula, defendendo a 
reforma universitária. É hora 
de avançar na organização 
nacional dos estudantes. 

Por isso, os estudantes 
estão construindo a Conlu¬ 
tas e a Conlute. Temos que 
avançar na organização e 
mobilização estudantil, unin¬ 
do suas reivindicações às 
dos demais trabalhadores e 
setores, construindo a aliança 
operária-estudantil. 


CONSTRUIR A CONLUTAS 
COM DEMOCRACIA E NA BASE 


Uma das tarefas fundamen¬ 
tais colocadas para o próximo 
período deve ser um duro comba¬ 
te à burocratização nas direções 
das entidades sindicais. Os anos 
de refluxo, a própria estrutura 
sindical do país, assim como uma 
política consciente da burguesia 
e do Estado, fizeram com que 
houvesse uma forte pressão para 
a adaptação dos dirigentes sindi¬ 
cais à ordem burguesa, e o conse¬ 
qüente afastamento da base. 

As demais centrais se adap¬ 
tam à estrutura que herdamos 
do modelo getulista e, inclusive, 
querem ainda mais poder para a 
cúpula negociar pelos trabalha¬ 


dores. Nós, ao contrário, con¬ 
fiamos na base e queremos que 
ela tome o poder em suas mãos. 
Queremos que a Conlutas, os 
sindicatos e movimentos sejam 
verdadeiramente dos trabalha¬ 
dores, controladas por eles como 
algo seu e não algo distante, 
externo a eles. 

Essa batalha está aliada à luta 
pela legalização da organização 
por local de trabalho, a fim de 
permitir que o trabalhador possa 
se sindicalizar livremente, sem 
sofrer a recorrente repressão dos 
patrões. Só através de uma forte 
organização pela base poderemos 
inverter o sindicalismo de cúpula 


que predomina hoje. 

Devemos, assim, realizar uma 
campanha permanente contra a 
burocratização. Um dos pilares 
fundamentais da nossa organiza¬ 
ção e do combate que precisamos 
dar contra a burocratização diz 
respeito à democracia operária e 
à organização pela base. A base 
é que deve decidir os rumos do 
sindicato e da Conlutas. 

As Cipas e a eleição de de¬ 
legados sindicais são também 
mecanismos que devem ser uti¬ 
lizados nessa luta contra a buro¬ 
cratização e pela organização de 
base, assim como as oposições 
sindicais. 


COMO DEVE 
FUNCIONAR 
A CONLUTAS 

Após dois anos do Con¬ 
gresso que fundou a Conlu¬ 
tas, podemos afirmar que a 
estrutura de direção e orga¬ 
nização da entidade foi um 
importante acerto. Porém, 
são necessários ajustes. 

A forma de direção atu¬ 
al, baseada apenas no GT 
(Grupo de Trabalho) de 
Secretaria, acaba por con¬ 
centrar as decisões do dia-a- 
dia, mesmo quando se trata 
de implementar decisões 
tomadas na Coordenação 
Nacional. 

É preciso construir cole¬ 
tivamente uma proposta que 
estabeleça uma forma de es¬ 
colher um coletivo de com¬ 
panheiros e companheiras 
que comporiam a Secretaria 
Nacional da Conlutas. Alem 
de mais democrático,este 
funcionamento permitiria 
também refletir melhor a di¬ 
versidade de idéias presente 
na Conlutas. 

É preciso investir na 
formação política de forma 
permanente, para formar 
os ativistas dos sindicatos e 
entidades da Conlutas. 

É preciso também for¬ 
talecer os GT’s. Para isso, 
dirigentes e ativistas das en¬ 
tidades e movimentos devem 
assumir responsabilidades e 
tarefas junto à Conlutas. 


UM CONGRESSO VIVO. COM MUITAS POLÊMICAS 


MARIÚCHA FONTANA, da 

Direção Nacional do PSTU 

O I o Congresso da Conlutas 
será muito mais polêmico do que 
o Conat, refletindo o crescimento 
e a consolidação da Conlutas. 
Vinte teses foram inscritas. Além 
disso, no Congresso serão apre¬ 
sentadas e votadas inúmeras 
resoluções, que a depender do 
tema abordado, aglutinarão várias 
teses num mesmo bloco. Aqui 
queremos pontuar algumas das 
polêmicas mais importantes que 
estarão em debate. No decorrer 
dos próximos meses buscaremos 
abordar em profundidade cada 
uma delas no Opinião Socialista. 

O primeiro debate importante 
será sobre a situação internacio¬ 
nal e a América Latina, especial¬ 
mente sobre a natureza e papel 
do governo Chávez no continente. 
A nossa tese e muitas outras 


apontam que o governo Chávez, 
apesar da retórica anti-imperia- 
lista, governa para a burguesia e 
o imperialismo e tem desferido 
cada vez mais ataques contra os 
trabalhadores e o povo, reprimi¬ 
do suas lutas e greves e tentado 
controlar todas as organizações 
da classe, buscando impedir 
qualquer organização autônoma 
e independente do governo e do 
Estado. Um outro bloco de teses, 
que tem como um dos principais 
expoentes os companheiros do 
MES-MTL, enxerga no governo 
Chávez um governo progressivo, 
em disputa, com o qual devería¬ 
mos nos aliar. 

Outro debate importante 
deve acontecer sobre o tema elei¬ 
ções. De um lado, alguns setores 
defenderão que a Conlutas não 
debata, nem se posicione. De ou¬ 
tro, entre aqueles que defendem 
que devemos debater e nos po¬ 


sicionar, onde nos incluímos, há 
um debate sobre a independên¬ 
cia de classe. Nós defendemos 
candidaturas classistas e nos 
posicionamos nesta conjuntura 
por uma Frente de Esquerda, 
formada por partidos operários 
e em oposição ao governo Lula 
e à oposição de direita. Já os 
companheiros do MES-MTL 
defendem uma “Frente social 
ampla e permanente de massas”, 
que não tem limites classistas, 
pelo contrário, busca alianças 
com setores burgueses. 

Um terceiro grande debate 
deve dar-se em tomo da estrutura 
da Conlutas. Há setores que ques¬ 
tionam seu caráter de central ope¬ 
rária, sindical, popular, estudantil 
e defendem que ela seja apenas 
uma central sindical. Por outro 
lado, há também entre os que 
defendem seu caráter sindical, 
popular, estudantil uma diferença 


sobre o papel e a importância da 
centralidade da classe operária 
no seu interior. Nós defendemos 
o caráter de central operária, 
sindical, popular, estudantil e, 
ao mesmo tempo, pensamos ser 
fundamental dar uma hierarquia 
importante à classe operária. 

Um quarto debate será sobre 
como aperfeiçoar as instâncias 
de direção da Conlutas. E um 
último e também fundamental 
tratará sobre se é correta ou não 
a legalização da Conlutas. Essas 
polêmicas, sendo as principais, 
não serão as únicas. Todo debate 
sobre a questão da luta contra 
a burocratização dos sindicatos, 
que, no fundo envolve concepção, 
princípios e estratégia, podem 
ser polêmicas, bem como vários 
outros pontos, sobre os quais 
seminários ou encontros prepara¬ 
tórios ao congresso apresentarão 
resoluções. 
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A LUTA NÃO TEM FRONTEIRAS 


CONGRESSO deve avançar no internacionalismo 


GUSTAVO SIXEL, da redação 

Desde o seu surgimento, a luta 
contra a exploração nas fábricas 
foi uma luta internacional, com 
ações coordenadas e manifes¬ 
tações em todo o mundo pela 
redução da jornada de trabalho 
para oito horas, ainda no século 
dezenove. 

Para manter sua dominação 
sobre os povos do mundo, o 
imperialismo sempre jogou os 
trabalhadores de um país contra 
o outro, separando-os artifi¬ 
cialmente, por fronteiras. Essa 
divisão enfraquece a luta contra a 
exploração, assim como a divisão 
dos trabalhadores nos locais de 
trabalho enfraquece a luta contra 
os patrões. 

Assim como a exploração é 
mundial e as empresas operam em 
escala mundial, nossa luta tam¬ 
bém é uma só em todo o mundo. 
O recente exemplo da luta dos me¬ 


talúrgicos da General Motors con¬ 
tra a redução de direitos mostrou 
que a luta internacional contra as 
multinacionais é uma necessida¬ 
de. Após a decisão de não aceitar 
a proposta da empresa de redu¬ 
ção de salários, os metalúrgicos 



atinge os trabalhadores de outros 
países. 

Se, no passado, a economia já 
possuía um caráter mundial, hoje 
isso é ainda mais intenso, com o 
fenômeno da globalização. A re¬ 
dução das distâncias faz com que 
as empresas atuem em qualquer 
parte. Na China, em Cingapura 
ou nas maquiladoras do México 
e do Haiti ou no Brasil. O capital 
vai onde a mão-de-obra for mais 
barata. Mais do que nunca, é ne¬ 
cessária uma luta mundial. 


de São 
José dos 
Campos (SP) 
enviaram represen 
tantes a outros países, como 
Argentina e Estados Unidos, para 
unificar a luta. Na medida em que 
a ofensiva da empresa também 


RESGATAR O 
INTERNACIONALISMO 

As burocracias sindicais, se¬ 
jam de origem stalinista ou social- 
democrata, fizeram de tudo para 
acabar com o internacionalismo 
proletário. Assim, as organiza¬ 
ções internacionais de luta dos 
trabalhadores, quando não foram 
destruídas, se converteram em 
organismos de colaboração com 
os patrões e as multinacionais. 

Um exemplo é a central nor¬ 
te-americana, a AFL-CIO, que 
apoiou diferentes governos 
y norte-americanos na guerra 
do Vietnã e as agressões 
dos Estados Unidos à 
Nicarágua. São com 
essas centrais que 
a CUT mantém re¬ 
lações, através da 
Confederação 
Sindical 
Interna¬ 
cional 



(CSI), fundada recentemente. 

A Conlutas nasce retomando 
a tradição intemacionalista dos 
trabalhadores. A caravana ao 
Haiti e a campanha pela retirada 
das tropas que ocupam este país 
são exemplos e apenas o início do 
resgate da luta internacional de 
nossa classe. 

A construção do Encontro 
Latino-Americano e Caribenho 
de Trabalhadores (ELAC) é um 
passo importante para avançar 
na unidade dos trabalhadores 
contra o seu inimigo comum: o 
imperialismo. 

Através de campanhas, de 
ações comuns e da solidariedade 
contra os ataques a trabalhadores 
em qualquer parte do mundo, 
como a demissão de do sindicalis¬ 
ta Orlando Chirino, na Venezuela, 
a Conlutas vai dando passos 
fundamentais para resgatar a 
tradição do internacionalismo 
proletário. 


ELAC: UNINDO LUTAS 
NO CONTINENTE 


ENCONTRO LATINO-AMERICANO E CARIBENHO será em Betim 


A América Latina foi sacudida 
há alguns anos por insurreições 
e revoluções, em países como 
Equador, Bolívia e Venezuela.. 
Milhares saíram às ruas, contra 
o saque dos recursos naturais e 
os ataques dos governos. Das 
barricadas dos mineiros em La 
Paz, dos bloqueios de estradas, 
das greves e marchas nacionais 
nasce um encontro continental. 
O Encontro Latino-Americano 
e Caribenho de Trabalhadores 
(ELAC), convocado pela COB 
(Central Operária Boliviana); pela 
Conlutas; pela Batay Ouvriye (Ba¬ 
talha Operária), do Haiti e pela 
Tendência Classista e Combativa 


(TCC), do Uruguai. 

Em Betim (MG), logo após 
o congresso da Conlutas, nos 
dias 7 e 8 de julho, lutadores 
de diversos países irão estreitar 
relações, procurando estabelecer 
uma plataforma de ação e defi¬ 
nir um plano de lutas comum. 
Como afirma a convocatória do 
encontro: “Está em nossas mãos 
dar passos concretos no sentido de 
unir a classe operária e a todos os 
que queiram lutar, em uma pers¬ 
pectiva clara de independência 
de classe, contra o imperialismo, 
a burguesia de cada país e seus 
governos lacaios”. 

O encontro reunirá inúme¬ 


PELA NACIONAÜZAÇAO SEM 
INDENIZAÇÃO, SOB CONTROLE DOS 
TRABALHADORES, DOS RECURSOS 
NATURAIS NA AMÉRICA LATINA 
E CARIBE (HIDROCARBONETOS, 
METAIS PRECIOSOS, FERRO, ÁGUA, 
BIODIVERSIDADE E OUTROS). 

CONTRA AS REFORMAS 
NEOLIBERAIS; 

CONTRA AS PRIVATIZAÇÕES DOS 
SERVIÇOS PÚBLICOS, EDUCAÇÃO, 
SAÚDE, PREVIDÊNCIA SOCIAL, 
EMPRESAS ESTATAIS, ETC. 


NAO PAGAMENTO DAS DIVIDAS 
EXTERNAS E INTERNAS; 

CONTRA OS TLCS (TRATADOS DE 
LIVRE-COMÉRCIO) NA AMÉRICA 
LATINA E CARIBE; 

POR EMPREGO E SALÁRIO 
DIGNO PARA TODOS; 

CONTRA A CRIMINALIZAÇÃO DOS 
MOVIMENTOS SOCIAIS; 

ABAIXO A REPRESSÃO DAS 
LUTAS E ORGANIZAÇÕES DOS 
TRABALHADORES; 


ras correntes 
combativas, 
que se deparam 
com o fato de que 
muitas das organiza¬ 
ções tradicionais dos 
trabalhadores da região 
abandonaram o classismo e a 
luta contra os patrões e governos. 
Todas vêm para Betim com ban¬ 
deiras de luta em comum, como 
o combate às privatizações, às 
reformas e à ocupação militar no 
Haiti. O debate sobre a luta con¬ 
tra os ataques e os governos pode 
permitir avançar na constituição 
de uma coordenação comum lati¬ 
no-americana e caribenha. 


FORA AS TROPAS ESTRANGEIRAS 
DO HAITI; 

FORA 0 IMPERIALISMO DA AMÉRI 
CA LATINA E CARIBE. POR UMA 
VERDADEIRA INDEPENDÊNCIA 
DOS POVOS DE NOSSA REGIÃO; 

ABAIXO TODAS AS FORMAS DE 
EXPLORAÇÃO E OPRESSÃO DO 
CAPITALISMO CONTRA OS 
TRABALHADORES; 

VIVA 0 INTERNACIONALISMO 
PROLETÁRIO! 


TH 
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OPRESSÃO 


ENCONTRO NACIONAL DE MULHERES DA CONLUTAS 


ÍKÍT GAION 


RESGATANDjOTA TRADIÇÃO 

XdeííutásT dasi MULHERES 

WÊSÊÊMtrabalhadoras 


0 PSTU SAUDA a 
iniciativa da Conlutas 
de realizar um 
encontro classista 
de mulheres de todo 
o Brasil. O evento é 
uma vitória de todos 
os trabalhadores 
e um primeiro e 
importante passo na 
luta das mulheres 
trabalhadoras. 


O I Encontro Nacional de 
Mulheres da Conlutas acontece 
no momento em que se dá uma 
importante vitória do movi¬ 
mento de mulheres, refletida, 
recentemente, no sucesso do 
ato classista de 8 de Março em 
São Paulo. A Conlutas se colo¬ 
cou como alternativa à Marcha 
Mundial de Mulheres e a outras 
organizações feministas gover- 
nistas. O ato classista superou 
as expectativas da organização, 
reunindo 700 pessoas e agru¬ 
pando setores que continuam 
à frente das lutas no campo de 
oposição a Serra e Lula. 

Ao mesmo tempo, as mulhe¬ 
res começam a se reorganizar 
em todo o mundo. A luta pela 
legalização do aborto já é uma 
realidade como em Portugal e 
na cidade do México. Também 
tem grande importância e influ¬ 
ência a resistência no Iraque e 
na Palestina contra os ataques 
do imperialismo, lutas em que 
as mulheres cumprem um papel 
fundamental. 

NÃO BASTA SER MULHER 

Nos Estados Unidos, uma das 
principais candidatas à presidên¬ 
cia é mulher, Hillary Clinton. Na 
América do Sul, duas mulheres 
também conquistaram a presi¬ 
dência de seus países: Michelle 
Bachelet, no Chile, e Cristina Kir- 
chner, na Argentina. Condoleezza 
Rice, secretária de Estado norte- 
americana, é mulher e negra, mas 
está ao lado do imperialismo nas 
matanças do Iraque e do Afega¬ 
nistão e na exploração dos povos 
da América Latina. 


ide 


tnarço 


alternativo em São Paulo (SP) 


Por um Movimento 
Classista de Mulheres 


Essas mulheres não são iguais 
às mulheres trabalhadoras. Elas 
colocam em prática políticas que 
reforçam a superexploração das 
trabalhadoras, estão ao lado dos 
patrões. Não precisam fazer o tra¬ 
balho doméstico, pagam a outras 
para executá-los. Não morrem fa¬ 
zendo aborto clandestino, pagam 
para ter um aborto seguro. Estão 
menos expostas à violência, pois 
têm seus seguranças particulares 
e seus advogados caros. 

A MULHER É LIVRE? 

Hoje, as mulheres são metade 
da classe trabalhadora em todo o 
mundo. Esta importante força de 
trabalho está localizada nos pio¬ 
res empregos, com os piores salá¬ 
rios. Em todo o mundo, segundo 
a Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), o desemprego 
atinge mais de 77,8 milhões de 
mulheres. Isso é assim porque 
as promessas de liberdade e 
emancipação da mulher que o 
capitalismo faz são falsas. 

No trabalho, as mulheres 
são as maiores vítimas do 
assédio moral e sexual. Estão 
sempre expostas à humilhação 
e ao constrangimento durante 
a jornada de trabalho, sentin- 
do-se fracas e desmoralizadas. 
Quase sempre, essa situação 
acarreta crises de choro, dores, 
depressão e outros problemas. 

No Brasil, o número de mu¬ 
lheres chefes de família aumen¬ 
tou nas últimas décadas. Hoje, 
elas.estào em, pelo menos, 30% 
das «casas. Para o mesmo traba¬ 
lho, as brasileiras ganham até 


30% a menos que os homens. 
No caso da mulher negra, a 
situação é ainda mais grave: a 
diferença salarial com relação 
aos homens brancos é de mais 
de 60%. 

Esquecendo-se das muitas 
horas a mais que as mulheres 
trabalham desde muito peque¬ 
nas, Lula propõe a reforma da 
Previdência que, entre outras 
medidas, aumenta a idade mí¬ 
nima da aposentadoria para as 
mulheres. Outro ataque virá 
com a reforma trabalhista e a 
retirada de direitos, como a 
licença-maternidade . 

POR QUE SE ORGANIZAR? 

Estes são apenas alguns fatos 
que comprovam que a mulher 
não atingiu a igualdade com o 
homem como diz o capitalismo. 
Todas as conquistas que as mu¬ 
lheres tiveram foram arrancadas 
com muitas lutas graças à sua 
organização. Estas conquistas 
nunca foram ou serão suficientes 
ou permanentes. O capitalismo 
não consegue resolver os pro¬ 
blemas das mulheres porque, ao 
pagar salários mais baixos, ao 
não garantir creche, ou carteira 
assinada, lucra mais. 

As trabalhadoras precisam se 
organizar de forma independente 
dos governos e dos patrões para 
pôr fim à violência, ao assédio, 
à dura carga do trabalho domés¬ 
tico, aos salários rebaixados. Os 
homens trabalhadores também 
precisam assumir essa tarefa 
como condição para a sua própria 
libertação e enxergar na mulher 
uma aliada, lutando, no dia-a-dia 
contra o machismo. 
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Boa parte das organizações 
construídas antes do governo 
Lula que não faziam diferença 
entre a luta das trabalhadoras e 
a luta das burguesas acabou en¬ 
trando no governo diretamente 
ou indiretamente através das 
ONGs. Não é possível defender 
os trabalhadores em aliança 
com a burguesia. 

A postura da Marcha Mun¬ 
dial de Mulheres, dirigida pelo 
PT, mostra isso. A direção dessa 
organização procura a todo 
custo evitar mobilizações unifi¬ 
cadas que enfrentem o governo. 
Acabam defendendo a unidade 
das mulheres de qualquer clas¬ 
se contra os homens, além de 
defender o governo e de não 
denunciar os ataques sobre as 
trabalhadoras. 

A Conlutas é a resposta 
que surge daqueles que lutam 
contra os ataques do governo 
em defesa dos trabalhadores e 
dos oprimidos. Como seu maior 
patrimônio, tem a unidade 
dos lutadores do movimento 
sindical, popular, estudantil e 
setores oprimidos: mulheres, 
negros, gays e lésbicas. 

A organização das trabalha¬ 
doras é decisiva para fazer com 
que as mulheres tenham mais 
peso nas entidades e na lide¬ 
rança das lutas da classe, para 
conseguir que elas assumam as 
reivindicações das mulheres. 

Nesse sentido, concordamos 
que é preciso lançar um Movi¬ 
mento Classista de Mulheres, o 
qual fortalecerá a pressão por 
um trabalho especial e especi¬ 
fico sobre as mulheres nas enti¬ 
dades (através de secretarias de 


mulheres) e na sociedade. 

Esse movimento terá de 
organizar trabalhadoras de 
todas as categorias e de outros 
setores da classe, da juventude, 
“donas de casa”, companheiras 
dos operários etc. E, além de 
organizar as mulheres para 
lutar por creches, salário igual, 
combater a violência, o assédio 
sexual e moral, legalização do 
aborto, poderá ser um instru¬ 
mento que abra espaço para as 
mulheres nas diretorias de sin¬ 
dicatos, entidades estudantis e 
as transforme em verdadeiras 
lideranças. 

Um movimento classista 
servirá para que os boletins sin¬ 
dicais, ao invés de reproduzir o 
machismo, o combata. Servirá 
para que, nos sindicatos, as 
mulheres não se sintam cons¬ 
trangidas e possam ajudar a 
mobilizar outras mulheres con¬ 
tra a opressão e a exploração. 

Um movimento classista 
de mulheres da Conlutas será 
eficaz para combater as orga¬ 
nizações govemistas no movi¬ 
mento, que não batalham até 
as últimas conseqüências pela 
libertação da mulher. Esta é a 
forma que permitirá separar 
as mulheres trabalhadoras das 
mulheres da burguesia e do 
governo. 

O sucesso do 8 de Março 
alternativo, em São Paulo e o 
próprio Encontro, demonstram 
que um Movimento de Mulhe¬ 
res da Conlutas tem espaço e 
capacidade para ser referência e 
alternativa às organizações que 
foram para o lado dos governos 
e dos patrões. 
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VENEZUELA 


A HERÓICA GREVE DOS TRABALHADORES da siderúrgica forçou Hugo Chávez a decretar a medida 


JEFERSON CHOMA, da redaçào 

Na madrugada do dia 9 de 
abril, o governo venezuelano de 
Hugo Chávez anunciou a naciona¬ 
lização da Siderúrgica de Orinoco 
(Sidor). Sem dúvida, trata-se de 
uma grande vitória conquistada 
pela luta dos trabalhadores da 
empresa e que terá repercussões 
no país e em todo continente. 

A Sidor é a maior siderúrgica 
da região andina e do Caribe. 
Com 12 mil funcionários, está 
localizada em Ciudad Guayana, 
onde se concentra a maior parte 
do parque industrial venezuelano. 
Privatizada em 1997 pelo go¬ 
verno pró-imperialista de Rafael 
Caldera, a Sidor é administrada 
pela Temium, integrante do grupo 
argentino-italiano Techint, um 
dos conglomerados siderúrgicos 
mais fortes do continente. A bra¬ 
sileira Usiminas também integra 
o consórcio da Temium. 

Como em toda privatização, 
foram os trabalhadores que saí¬ 
ram perdendo. Menos de um 
terço dos operários da empresa 
são efetivos. Os outros 70% tra¬ 
balham como terceirizados, em 
condições salariais e trabalhistas 
extremamente precárias. Além 
disso, as 300 empresas tercei¬ 
rizadas que prestam serviços à 
Sidor pertencem aos próprios 
acionistas ou a representantes 
governamentais da CVG (Corpo¬ 
ração Venezuelana de Guayana), 
que supervisiona sua produção. 

A superexploração 
dos trabalhadores e dos 
recursos naturais 
da Venezuela 
permitiu 



à Temium obter imensos ganhos. 
O que se expressa na valorização 
de mais de 100% de suas ações 
na Bolsa de Nova Iorque no ano 
passado. 

REPRESSÕES E MANOBRAS 
CONTRA OS OPERÁRIOS 

A nacionalização da Sidor é 
fruto de uma longa e dolorosa ba¬ 
talha dos trabalhadores que não 
se chocou apenas com a direção 
da empresa, mas também com as 
manobras e a repressão policial 
do governo Chávez. 

Há anos, os operários vêm 
exigindo, através do Sindicato 
Único dos Trabalhadores da 
Indústria da Siderúrgica Sidor 
- SUTISS, reajustes salariais que 
cubram as perdas inflacionárias, 
a reestatizaçáo da empresa e a 
contratação pelo Estado de todos 
os terceirizados. Nos últimos 
meses, os operários da Sidor 
promoveram uma longa e heróica 
luta pela reestatizaçáo e por um 
reajuste que repusesse as perdas 
inflacionárias. 

Mas, apesar dos altos lucros, 
a direção da Sidor não concedia o 
reajuste. Diante da intransigência, 
os operários organizaram diversas 
paralisações. No dia 4 de março, 
uma passeata foi duramente 
reprimida pela Guarda Nacional 
de Chávez. O protesto ocorreu 
quando os trabalhadores aguarda¬ 
vam para ser atendidos por uma 
comissão de negociação. 

Como se não bastasse, na 
manhã de 14 de março, os tra¬ 
balhadores se concentraram 
em frente ao portão de acesso, 
manifestando-se pacifica¬ 
mente. Contudo, batalhões 
da Guarda Nacional e da 
polícia foram deslocados e 
reprimiram violentamente os 
trabalhadores, com balas de 


borracha e bombas de gás lacri¬ 
mogêneo. O saldo foi de 53 tra¬ 
balhadores detidos e pelo menos 
12 feridos. 

Não foi a primeira vez que os 
trabalhadores do país amarga¬ 
ram a repressão de Chávez. No 
ano passado, petroleiros foram 
atacados pela Guarda Nacional. 
Os trabalhadores da Sanitários 
Maracay e os funcionários do 
Ministério do Trabalho também 
foram brutalmente reprimidos. 

Ao mesmo tempo em que 
reprimia e escondia a greve nos 
canais públicos de TV, o governo 
Chávez deslocava o seu ministro 
do Trabalho, José Ramón Rivero, 
para mediar a crise. No entanto, 
suas ações foram nitidamente 
favoráveis a multinacional. 

Para tentar acabar com o 
conflito, o governo propôs a for¬ 
mação de uma “junta arbitrai”, 
designada pelo governo, cuja de¬ 
cisão seria de cumprimento obri¬ 
gatório. Tratava-se de uma clara 
manobra contra os trabalhadores 
e o sindicato, que os obrigava a 
aceitar qualquer aumento defi¬ 
nido pela junta. Confiantes em 
sua capacidade de mobilização, 
os trabalhadores rejeitaram a 
proposta. 

O governo, porém, tentou 
emplacar outra manobra e propôs 
criar uma Comissão de Alto Nível. 
Numa reunião dessa comissão, o 
Ministério do Trabalho propôs 
um referendo para que os traba¬ 
lhadores da Sidor definissem se 
aceitavam a oferta da empresa 
ou se queriam a greve. Foi mais 
uma atitude a favor da patronal, 
pois o plebiscito desconhecia o 
sindicato como representante dos 
trabalhadores no conflito. 

Segundo o sindicalista Orlan¬ 
do Chirino, coordenador nacional 


da UNT e membro da Corrente 
Classista Unitária, Revolucio¬ 
nária e Autônoma (C-CURA), a 
nacionalização foi uma vitória 
da mobilização independente dos 
trabalhadores. “Os derrotados 
são a empresa multinacional Ter- 
nium e o próprio governo Chávez 
que até semana passada apoiava 
a empresa, por meio da postura 
do ministro do Trabalho y \ disse. 
O sindicalista ainda alerta: “ Tam¬ 
pouco podemos nos esquecer que 
no dia 14 de março os sidoristas 
foram brutalmente agredidos 
pela Guarda Nacional, e que 
até poucos dias atrás o governo 
e seus aliados sindicais acusa¬ 
vam de contra-revolucionárias as 
paralisações ”. 

UMA VITÓRIA ARRANCADA 
PELA LUTA 

Logo após assumir o poder, 
Chávez prometeu que naciona¬ 
lizaria a Sidor. Mas por quase 
uma década, a promessa do pre¬ 
sidente ficou apenas nas inten¬ 
ções. Não foi a benevolência de 
Chávez que resultou na naciona¬ 
lização. Foi a paciente e heróica 
mobilização dos trabalhadores 
da Sidor que conquistou esta 
grande vitória e forçou o presi¬ 
dente a decretar a medida. Algo 
que, certamente, terá profundas 
repercussões nas lutas dos tra¬ 
balhadores venezuelanos e da 
América Latina. 

Para efeito de comparação, 
a nacionalização da Sidor seria 
algo semelhante, no Brasil, à 
reestatizaçáo da Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN), 
privatizada em 1993. 

Mas é preciso avançar. Os 
trabalhadores devem exigir 
que o governo Chávez aprove 


o contrato 
coletivo as¬ 
sumindo as exi¬ 
gências salariais feitas 
pelos trabalhadores, assim 
como a contratação imediata de 
todos os terceirizados. 

A nacionalização da Sidor 
deve ser o primeiro passo para 
seguir em direção ao contro¬ 
le dos trabalhadores sobre a 
empresa: única maneira de ga¬ 
rantir as demandas salariais e 
melhores condições de trabalho. 
O decreto de Chávez assegura 
o controle de apenas 60% da 
empresa ao Estado. 

“Os trabalhadores devem 
continuar alertas e mobilizados 
para conquistar suas reivindi¬ 
cações, assim como uma verda¬ 
deira nacionalização da Sidor, 
sob controle e gestão direta dos 
operários. Chávez tem razão 
quando recorda que os trabalha¬ 
dores da Sidor se mobilizaram 
para defender o processo revo¬ 
lucionário contra a paralisação 
de sabotagem golpista. Nessa 
ocasião, eles demonstraram que 
só os trabalhadores, com o apoio 
das comunidades, podem garan¬ 
tir a produção e a segurança de 
empresa estratégica como Sidor ”, 
concluiu Chirino. 

É preciso estender a nacio¬ 
nalização a todas as empresas, 
cujos donos sabotam a econo¬ 
mia do país, conduzem ao de- 
sabastecimento e desrespeitam 
os direitos dos trabalhadores. 
E garantir o controle operário, 
inclusive na estatal PDVSA, 
uma das maiores petroleiras 
do mundo. 
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SOLDADOS DA ONU, liderados pelo Brasil, 
reprimem manifestantes e deixam pelo menos 
seis mortos. Primeiro ministro pode cair em 
função dos protestos 


JEFERSON CHOMA da redação 

Nos últimos dias o povo 
haitiano saiu às ruas para 
protestar contra o escandaloso 
aumento dos preços dos ali¬ 
mentos, que triplicaram desde 
novembro, e também contra a 
presença das tropas da ONU 
- Missão das Nações Unidas 
para a Estabilização do Haiti 
(Minustah). 

A repressão contra as ma¬ 
nifestações, realizada pela 
Minustah e comandada pelas 
tropas brasileiras, provocou 
pelo menos seis mortes. Mas 
há denúncias de que o número 
de vitimas é ainda maior. 

CONTRA A FOME E 
A OCUPAÇÃO 

Os protestos começaram 
espontaneamente nas cidades 
de Gonaives, Petit-Goave e 
Les Cayes, no sul do Haiti. 
Mas logo atingiu a capital 
Porto Príncipe. Manifestantes 
chegaram a cercar o Palácio 
Nacional (sede do governo do 
presidente René Préval) gri¬ 
tando “estamos com fome”, 
culpando-o pelo alto preço 
dos alimentos, exigindo sua 
renúncia e a saída das tropas 
da ONU. 

Nesse momento, soldados 
brasileiros dispararam contra 



o povo haitiano. A imprensa 
divulgou testemunhos de um 
soldado da ONU atirando na 
cabeça de um manifestante. 

A organização sindical Ba- 
tay Ouvriye (Batalha Operá¬ 
ria), que participa dos protes¬ 
tos, descreve em nota pública 
como agem as tropas: “Agora, 
não estão deixando que nos 
reunamos nas ruas ou até em 
locais de costume. À noite, 
semeiam um verdadeiro terror 
em nossos bairros. Cada vez 
que passa uma patrulha, me¬ 
tralham sem parar, na altura 
das pessoas, forçando-nos a 
deitar no chão. Esta tarde, 
até granada lançaram sobre a 
população, ferindo e matando 
outra vez pessoas em plena 
zona de mercado”. 

Dias antes de as mani¬ 
festações se generalizarem, 
os trabalhadores haitianos 
realizaram uma intensa cam¬ 
panha por reajuste salarial. 
A organização Batay Ouvriye 
denunciou a proposta de salá¬ 
rio mínimo feita pelo governo, 
de US$ 3,95 diários. Segundo 
a organização, a proposta era 
“inaceitável”, pois nenhum 
trabalhador podia viver com 
menos de US$ 12 diários. O 
próprio governo reconhecia 
que o mínimo que necessitava 
um trabalhador era de pelo 


Diante de um soldado, haitiano protesta contra a a/ta dos alimentos 


menos US$ 8. Estima-se que 
80% dos haitianos recebem 
menos que US$ 2 por dia. 

ACRONECÓCIO 
PROVOCA FOME 

O povo do Haiti saiu às 
ruas para lutar contra a fome 
e recuperar sua soberania. 
O aumento dos alimentos é 
provocado pelas políticas de 
favorecimento ao agronegócio, 
cuja produção é destinada 
à exportação. O resultado 
disso no Haiti é dramático. 
Há 20 anos o país produzia 
95% do arroz que consumia, 
hoje importa dos Estados 
Unidos 80% desse produto. 
A desnutrição atinge 45% das 
crianças haitianas menores 
de 5 anos. Além disso, essa 
política causou um enorme de¬ 
semprego. Estima-se que 800 
mil trabalhadores do campo 
estão desempregados. 


CRISE NO GOVERNO 

Em meio à crise, o pre¬ 
sidente René Préval foi à 
televisão pedir o fim das 
manifestações. Préval tentou 
se eximir da responsabilidade 
pela crise, culpando outros 
governos, e cogitou criar me¬ 
didas para tentar solucionar 
o problema da fome, entre 
elas subsídios para o aumen¬ 
to da produção de arroz e 
outros produtos básicos. 

A Batay Ouvriye denun¬ 
ciou as declarações de Préval, 
responsabilizou o presidente 
(que está há cinco anos no 
poder) e disse que as medidas 
anunciadas são insuficientes 
para deter a fome: “ Préval 
nos mandou esperar por algo 
que poderá dar resultados 
dentro de dois, três, dez, vinte 
anos! Com cara de pau, nos 
propõe essa solução para a 
crise. Nós estamos morrendo 


de fome hoje, agora!”, decla¬ 
rou a organização. 

Para tentar amenizar e de¬ 
sarmar os protestos, no último 
dia 13, legisladores haitianos 
votaram pelo afastamento do 
primeiro-ministro, Jacques 
Edouard Alexis. Mas em todo 
o país a tensão continua alta. 
O pedido de renúncia de Alé- 
xis pode ser a primeira baixa 
do governo desde o inicio dos 
protestos. Por outro lado, 
mostra que os protestos es¬ 
tão causando uma profunda 
crise e desgaste no governo 
de Préval, que mantinha uma 
relativa popularidade entre os 
haitianos. 


w/ Ç) www.pstu.org.br 

Baixe o modelo de 
moção de solidariedade ao 
povo haitiano, contra a 
ocupação do país 


FORA AS TROPAS 00 HAITI! 

ENTIDADES E SINDICATOS devem enviar moções ao povo haitiano 


Desde junho de 2004, mas 
de 7 mil soldados ocupam o 
país. O governo brasileiro cum¬ 
pre uma tarefa vergonhosa ao 
liderar a missão e manter cerca 
de 1.200 soldados no país. 
As tropas também são forma¬ 
das por soldados do Uruguai 
(1.147), da Argentina (562), 
Chile (502) e Guatemala (114). 
Todos estes países possuem 
governos considerados de “es¬ 
querda” e “progressistas”, mas 
na realidade fazem o trabalho 
sujo do imperialismo ianque, re¬ 


primindo a população e susten¬ 
tando um governo fantoche. 

São inúmeras as denúncias 
de atrocidades cometidas pelos 
soldados da ONU. Recente¬ 
mente, a própria Minustah foi 
obrigada a repatriar 114 solda¬ 
dos acusados de abuso sexual e 
violações a mulheres e crianças 
em várias regiões do Haiti. 

A situação torna-se ainda 
mais dramática quando se vê 
o contraste da miséria do povo 
haitiano com os gastos da mis¬ 
são de ocupação. No ano passa¬ 


do, as tropas tiveram um orça¬ 
mento de US$ 535 milhões, ou 
seja, 9% do PIB do país. 

Diante desse quadro, a or¬ 
ganização Batay Ouvriye, uma 
das que convocam o Encontro 
Latino-Americano e Caribenho 
(EL AC), afirma: “ Sempre tive¬ 
mos clareza sobre o que vieram 
fazer aqui. Agora, vendo-os ficar 
entre nós e nossa luta contra a 
fome, fica ainda mais claro que 
estes sanguinários devem ir 
embora. Agora mesmo! Abaixo 
a ocupação! Fora a Minustah!” 


Os trabalhadores brasileiros 
não podem aceitar que o go¬ 
verno Lula continue ocupando 
o Haiti, reprimindo sua popu¬ 
lação e cometendo os mesmo 
crimes que os soldados de Bush 
realizam no Iraque. 

O PSTU manifesta todo 
seu apoio aos haitianos que 
estão em luta contra as tro¬ 
pas brasileiras. Exigimos o 
fim imediato da repressão 
das tropas sobre o povo hai¬ 
tiano e responsabilizamos o 
governo Lula por cada um 


dos mortos. Exigimos o fim 
da ocupação e a imediata re¬ 
tirada das tropas brasileiras 
deste país. 

Chamamos todas as orga¬ 
nizações de esquerda, do mo¬ 
vimento sindical, estudantil e 
popular no Brasil a fazerem o 
mesmo. Em cada assembléia, 
luta ou reunião, os ativistas 
do movimento popular, sindi¬ 
cal e estudantil devem apro¬ 
var moções de solidariedade 
ao povo haitiano, exigindo o 
fim da ocupação. 
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JUVENTUDE 


MOVIMENTO ESTUDANTIL 





ESTUDANTES DA unb ocupam reitoria, questionam o modelo de universidade que 
vem sendo implementado por lula e incendeiam o movimento estudantil! 




LEANDRO soro, da Secretaria 
Nacional de Juventude 

No ano passado os estudan¬ 
tes voltaram a se mobilizar. A 
ocupação da reitoria da USP 
contra os decretos de Serra foi 
o ponto de partida de um novo 
movimento estudantil, que sa¬ 
cudiu as universidades de todo 
o país. A partir daí foram atos, 
greves, manifestações e dezenas 
de ocupações de reitorias. Assim 
foi nas universidades federais 
onde os estudantes protagoniza¬ 
ram inúmeras ocupações contra 
o decreto de Lula, o Reuni. 
Também nas universidades pri¬ 
vadas assistimos a greve dos 
estudantes da Fundação Santo 
André e a ocupação da reitoria 
da PUC-SP contra o Redesenho 
Institucional. 

O ano de 2008 começou 
mostrando que estavam errados 
aqueles que diziam que essas 
lutas eram passageiras. O mo¬ 
vimento estudantil demonstrou 
que tem fôlego de sobra para 
seguir lutando e arrancando 
conquistas. Foi o que ocorreu 
na UnB (Universidade de Brasí¬ 
lia). O escândalo de corrupção 
envolvendo a Fundação Privada 
da UnB (Finatec), e o reitor da 
universidade, Timothy Mulho- 
land, foi a faísca que incendiou 
os estudantes da universidade. 
Não é para menos. O reitor da 
UnB usou verbas que eram des¬ 
tinadas a pesquisa na reforma 
de seu apartamento funcional. 
Timothy comprou com as verbas 
da universidade até uma lixeira 
que custava mil reais. 


FORA TIMOTHY. MAMIYA 
E COMPANHIA! 

Os estudantes não ficaram 
parados diante destes escânda¬ 
los. No dia 3 de abril realizaram 
um grande ato e ocuparam a 
reitoria exigindo a renúncia do 
reitor. A partir daí, foram realiza¬ 
das novas assembléias, debates 
e manifestações. A ocupação 
se tomou notícia Brasil afora. 
Estudantes de todo o país se po¬ 
sicionaram a favor da ocupação. 
Nove dias após a ocupação, o 
vice-reitor, Mamiya renunciava. 
No dia seguinte, o reitor Timo¬ 
thy e todo o decanato também 
renunciaram. 

A renúncia de Timothy, Ma¬ 
miya e cia. foi uma grande 
vitória e demonstrou a força do 
movimento. A partir da queda do 
máximo dirigente da universida¬ 
de, toda a estrutura universitária 
começou a ser questionada. A 
luta dos estudantes da UnB já 
levantava bandeiras mais altas. 

ELEIÇÕES DIRETAS E 
PARITAR/AS JÁ! 

POR UM CONGRESSO 
ESTATUINTE PARITÁRIO 

A essa altura os estudantes 
já estavam questionando toda 
a estrutura autoritária e o mo¬ 
delo privatista da universidade. 
Assim, a pauta do movimento 
exige a abertura das contas das 
Fundações Privadas, eleições 
diretas e paritárias para reitor 
e um Congresso Estatuinte Pari- 
tário. Além disso, os estudantes 
exigem que a implementação do 
Reuni seja interrompida, e que 
haja um amplo debate seguido 


de um plebiscito oficial para que 
os estudantes, funcionários e 
professores possam definir sobre 
a adesão ao decreto. 

Na última assembléia, reali¬ 
zada no dia 14, após a queda do 
reitor, os estudantes decidiram 
que só irão desocupar a reitoria 
após a aprovação das eleições 
diretas e paritárias para reitor 
e o Congresso Estatuinte Paritá- 
rio. Até lá, o calendário prevê 
debates, assembléias e atos no 
Conselho Universitário. 

UNIFICARAS LUTAS 
CONTRA OS ATAQUES 

Enquanto os estudantes da 
UnB ocupavam sua reitoria, no 
resto do país os estudantes pro¬ 
tagonizavam importantes lutas. 


Na UFMG a reitoria também foi 
ocupada, após o reitor autorizar 
a entrada da polícia militar no 
campus para reprimir estudantes 
que assistiam um filme sobre a 
legalização das drogas. Depois do 
compromisso da reitora de que os 
estudantes não seriam punidos, 
eles desocuparam o local. Na 
UFRJ, um grande ato ocupou o 
Conselho Universitário e impediu 
a aprovação do Plano Diretor, 
parte do pacote do Reuni para a 
universidade. Isso sem falar na 
luta dos estudantes da PUC-SP 
contra o redesenho institucional, 
a versão genérica do Reuni para 
esta universidade. 

É preciso unificar as lutas do 
movimento estudantil. As lutas 
na UnB, UFRJ, UFMG e da PUC- 


n* 

SP são parte de uma mesma luta 
contra o projeto de universidade 
que vem sendo implementado 
desde o governo FHC: uma 
universidade antidemocrática, 
autoritária e corrupta a serviço 
das grandes empresas. Esse mo¬ 
delo tem sido aprofundado com 
a reforma Universitária e o Reuni 
do governo Lula. 

O movimento estudantil 
deve construir uma pauta que 
se oponha globalmente a esse 
modelo de universidade voltada 
para os interesses do mercado. 
É preciso unificar nossas lutas 
contra o Reuni, as fundações 
privadas e em defesa de uma 
universidade pública, demo¬ 
crática, gratuita e a serviço dos 
trabalhadores. 


UNE: TÃO LONGE DOS ESTUDANTES. 
TÃO PERTO DE LULA 


A União Nacional dos Estu¬ 
dantes (UNE) deveria cumprir 
o papel de unificar nossas 
lutas contra os ataques do 
governo. Entretanto, a UNE, 
controlada pelos partidos do 
governo, passou a defender o 
projeto privatizante de Lula 


para as universidades. Assim, 
a entidade fez campanha em 
defesa do Reuni e se posicio¬ 
nou publicamente contra o 
conjunto das ocupações de re¬ 
itoria que ocorreram em 2007. 
Na UFRJ chegaram a agredir os 
estudantes que se mobilizavam 


FORTALECER A FRENTE DE LUTA E 

CONSTRUIR UMA NOVA ENTIDADE DOS ESTUDANTES! 


A UNE está falida como 
instrumento para organizar a 
luta dos estudantes. Apesar 
disso, os estudantes seguem 
lutando por todo país e criam 
novas ferramentas de luta, 
como a Coordenação Nacional 
de Luta dos Estudantes (Con- 



lute) e a Frente de Luta contra 
a Reforma Universitária. 

Contudo, é preciso que 
o movimento estudantil com¬ 
bativo avance para construção 
de uma nova entidade na¬ 
cional, que seja completa¬ 
mente diferente da UNE. Que 


seja democrática, autônoma e 
privilegie a luta em defesa da 
educação pública ao lado dos 
trabalhadores. Só através de 
uma ferramenta combativa e 
controlada pelos estudantes, 
poderemos organizar nossas 
lutas nacionalmente. 




v M 



Não ao Reuni 
de Lula e FMI! 

- Fim das Fundações 
Privadas! 

- Fim da Lista Tríplice! 
Paridade nos Conselhos já! 

- Em defesa de uma 
universidade pública, 
gratuita e de qualidade a 
serviço dos trabalhadores! 


contra o Reuni, agindo como 
guarda-costas do governo Lula. 
Agora na UnB tentam impedir 
que a luta se volte contra os 
ataques do governo federal, 
o verdadeiro responsável pela 
corrupção e a privatização na 
universidade. 
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